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ACONTECIMENTO: Reuniões Espirita-
nas, 1981-1982. 

DOCUMENTAÇÃO Eucaristia e Missão. 
NOT!CIAS Decisões do Conselho 

Geral - Equipa Gene-
ral!cia - Conselho Geral Ampliado -
Casa General!cia - Centro-Ãfrica~ 
Porto Rico - Os nossos Jubilados -
Defuntos. 

aeontecimento • • 

' . 

Carcavelos, onde se realizará o Con-
selho Geral Ampliado da Congregação. 

REUN IÕES ESPJRITANAS 
1981-1982 

O ano de 1981-1982 serâ assinalado por numerosas reuniões, a nível de Pro-
víncias, de Distritos e de toda a Congregação. 

O acontecimento mais importante serã indubitavelmente o CONSELHO GERAL AMPLIA-
DO, a realizar-se em Carcavelos (Portugal), de 20 a 30 de Maio de 1982. Ficará mar-
cado por uma nova representação: os Provinciais nao tomarao parte nele automati-
camente (cf. V.E., 222 e neste número, p.7 ). 

Por outro lado, numerosas circunscrições terão este ano o seu Capítulo, entre 
elas as três "grandes" Províncias da Congregação : França, Irlanda e Holanda, que 
representam 60% do total dos Espiritanos. Mas terão igualmente o seu Céip~f;'!Jo 9.ª-.. 
Estados-Unidos/Este e Oeste, a Inglaterra, a Bélgica, e os Distritos do Gabão, de 
Congolo, do Brasil Sudeste e da Serra Leoa. 

f provável que ainda outras circunscrições tenham o seu Capítulo ou Conselho 
ampliado, ~as, por falta de dados chegados ao Secretariado Geral, não podemos aqui 
fazer mençao deles. 

Alem destes Capítulos, realizar-se-ão tambêm os encontros anuais dos Superio-
res Maiores, este ano com a novidade, pedida pelo Capitulo Geral (cf. V.E., 217 ) , 
do encontro dos Provinciais da Europa. Estão previstas várias outras reuniões, que 
dizem respeito aos formadores, ao Grupo de Estudos Espiritanos e ã -preparação das 
Constituições, sem falar de ajuntamentos ou "congressos" de missionários em ferias,, 
tornados tradicionais em algumas Províncias. 

Segundo o_que sabemos neste momento, eis o calendário destes diversos encon-
tros e reuniões no ano de 1981-1982: 

C OUTUBRO e Reunião dos educadores da América do Norte e abertura de "Liberm.ann High 
Shool", de 2 a 4. e e Encontro dos Superiores Maiores da America do Norte. 
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C NOVEMBRO e No dia 16, reunião dos educadores da América do Norte. 
De 8 a 11, encontro dos Provinciais da Europa em Gemert (Holanda). 
Capítulo do Distrito do Brasil/Sudeste •• e 

e 
C DEZEMBRO e Conselho ampliado do Distrito de Congolo (Zaire). 

Reunião do Grupo de .. Estudos Espiritanos em Pittsburgh (U .s .A.) 
Assembleia Geral do Espiritanos da Serra Leoa, de 14 a 16. e e g JANEIRO Encontro dos Superiores Maiores da África/Oeste. 
Encontro dos Superiores Maiores do Oceano fndico, de 25 a 31. e 

e FEVEREIRO: e Capitulo do Distrito do Gabão, em Libreville. 
Encontro dos Superiores Maiores da África Central, em Doumê (Camarões). 
Encontro dos Superiores Maiores da África de Leste. e e g MARÇO Reunião da Comissão para as futuras Constituições, em Roma, de 1 a 13. 
Capitulo Provincial dos Estados-Unidos/Oeste. C ABRIL g MAIO 

e 
Capítulo Provincial da Holanda. 
CONSELHO GERAL AMPLIADO, em Carcavelos (Portugal), de 20 a 30. e 

e JUNHO e Capítulo Provincial de França,em Chevilly, de 24 de Junho a 10 de Julho. 
Capítulo Provincial dos Estados-Unidos/Este. e e-

e 
Capitulo Provincial da Irlanda, de 27 de Junho a 10 de Julho. 
Encontro dos Superiores Maiores do Brasil. 

g JULHO Capítulo Provincial da Inglaterra. 
Reunião dos formadores da Congregação. e 

C AGOSTO e Capítulo Provincial da Bélgica. 

doeumentasão 
EUCARISTIA e M l$SÃO 

Lowz.de..6, julho de. 19 81 : CONGRESSO EUCARf STI CO INTERNACIONAL, oc.ai,-i.ã.o, em 
todo o mundo, palta. uma. fl.e.óle.xão .tiobll.e. a Eu.c.a/r...,{,,6.t.ia.. Pa1te.ce.u.-no.6 útU. ce.ntlr.a.lizaJL 
e.ó.ta. docume.n:ta.çio em EUCARISTIA E MISSÃO, a paJt.;t.,Ut do nQ de. 1980: EUCARISTIA 
INTER-IGREJA, 45 pâgina..ti, do Ce.ntJr.o de. Pe.ó ~ a. Te.olÕg.ica ML~.6ionâlu.a. ( 5,JU.t.e. 
Mon.6,i,e.u.ll., 75007 PARIS). Ap1te..6e.n:ta.mo.6 a.qul gu.n.6 a..tipe.c.:to-0 do ~u.e. .tie. v,i,ve. e. .tie. 
pll.Ocu.ll.a. e.m dive.Ma..6 comu.n,i,dade..6 Cfl..{..6fu noM da. Eu.ll.Opa.. 0.6 pll.opfl..io.6 a.u.t.oll.U .da. 
obM c.l:ta.da. lame.n:t.a.m qu.e. nela. na~a. .6e diga. da. Amvu.ca La.:Una; ~o .6~ ó,fcaJr.â.Lpo,i,,6, 
.6Wt.~e.ndido com e..6:t.a. la.cu.na. Ale.m fu.tio, a. pll.e..6e.n:t.e. docume.n:ta.ça.o na.o e. .6e.nao u.m 
ll.e..6u.mo. Poll. óa.l:t.a. de. e..6pa.ço, ~,i,námo.6 o.6 ca.pLtu.lo.6 .6obfl.e. o M..:t.o Volta. e. o Ja-
pão, a..6.6,Ún como o e.ó.tu.do cJu:li...co ó,lnal. Qua.n:t.o a.o.6 ou.:t.fl.o.6 capZtulo.6 nã.o ó,i,câmo.6 
.6e.nã.o com o.6 paltâgMóo.6 ma,.{,,6 ca1ta.ct.elr.16lico.6, ~oma.ndo dê a. UbeJula.de. de., poll. ve.-
Ze.6, lhe.ó modió,i.call. o e..6lilo. 

CBURUND~ Um ministério antigo, sempre novo : dar a comunhão. 

É o caso de uma região de 150.000 habitantes, de maioria cristã, com 120 
pequenas comunidades, muito dispersas. O .m.inisterio dos bazangizi, portadores da 
comunhão, não e novo; encontramo-lo jâ na Igreja primitiva, e muito mais espalhado 
do que na África hoje. Mas vive-se na África com uma amplidão e simplicidade tais 
que o tornam notável. 

O serviço da comunhão não é improvisado no Último momento. Não é o padre 
que designa o ministro, mas sim a prÕpria comunidade, que .o escolhe sobretudo se-
gundo criterios de vida; não ê necessariamente um catequista, mas sim aquele cuja 
vida parece tão digna quanto possível de se tornar po~tador de Cristo • Num colegio 
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os alunos ê que escolhem, de entre eles mesmos, aquele ou aqueles que hão de dar 
a comunhão. Todos reconhecem que,em geral,escolhem bem, e mesmo muito bem: O pa-
dre ou o bispo, quando passam, ratificam a escolha e encontram-se com os bazan-
gizi; a comunidade reconhece-os como investidos de um ministério. Podem ser bas-
tante numerosos; uma paróquia recenseou 52, dispersos evidentemente pelas colinas. 

É nobre este ministério: não se trata de repetir o gesto do prÕprio Jesus 
na vigília da sua morte, ao dar o seu corpo em alimento. Estamos muito longe da 
expressão desagradável distribuir a comunhão, como se se tratasse de uma coisa e 
não de Alguêm. É um dom, e que dom : o Dom de Deus : Pessoas tão simples,.campone-
ses africanos, redescobrem a intuição teolÕgica de S. Tomãs ,de que todo o poder s.o-
bre o Corpo eucarístico de Cristo ê necessariamente acompanhado de um serviço ao 
seu Corpo místico. 

Antes de mais,esta-lhes confiada a guarda do Santíssimo Sacramento. Nãó se. 
pode deixar o Corpo de Cristo no tabernáculo senão onde houver alguém que fique 
responsável por ele. Melhor ainda, organizam celebrações que recordam e veneram es-
ta presença de Jesus no meio de nos : exposição e adoração do Santíssimo Sacramen-
to, formação dos jovens no culto eucarístico. Aos Domingos, na paróquia, asseguram 
a comunhão ao povo reunido, frequentemente a 3 ou 4 mil cristãos. Os bazangizi das 
sucursais, aos domingos ,vêm ã paroquia, por vezes a uma hora ou hora e mei a de 
marcha, e levam com eles as hÕstias para as dar aos fieis reunidos nas suas loca-
lidades. À semana, com frequência acontece levarem a comunhão aos .velhos e doentes. 

É , pois, um ministêrio muito mais empenhativo do que passar alguns instantes·, 
aos domingos, a dar a comunhão com um padre durante a missa. É a vida inteira que 
ê orientada para o serviço de Cristo-Eucaristia aos mais afastados e aos mais po-
bres. Não é um melhoramento de ordenado, não ê uma promoção; não há nem dignidades 
nem remuneração: ê um ministério que não se pode acantonar no domínio puramente li-
túrgico. A liturgia vai ao encontro da vida e transforma-a. Aquele que da Cristo 
não pode desinteressar-se da vida dos seus membros. Isto conduz longe: · 

Rec.onhec.e na.quele que. le.va-6 Aquele. que. :te. CJt..i..ou, que. :te. .6alvou.. Nã.o dâ..6 qu.al-
queJL c.o,,ú,a., dâ..6 Ae.gu.êm. Vâ.-:te. :tambêm :tu. c.om Ele. a.o.6 te.U.6 i.Junã.0.6. E .toma. c.u.i,da.do do 
Co1c.po de. Cw:to qu.e. .6e. .i.de.ntióic.a. c;on:tlgo. Não uqu.e.ç.M o qu.e. fu.6e S.Pa.u.lo: "0.6 
vo.6.60.6 memb1to.6 .6â.o o Co1tpo de. Cw:to". Po.tt c.ome.guinte., .6ê .ttupomâvel em :tl pelo 
Co1c.po de. Cw:to, pela. pWt.e.za. do teu. c.o.ttpo, pela. geneJz.o.6.i.da.de. do :teu. c.01ta.ç.ã.o, pe..la. 
banda.de do te.u. olha..tt. Fa.z c..ttUc.eJL Cw:to em :tl. E .6e êó JtUpomâvel pelo · Co1tpo de. 
Cw:to, de.vu, na. :teJLJta. onde. v-i.vu, a.ju.d.aJr. o.6 ou.tM.6 na. .tu.ta. c.on.tlut :tu.do o qu.e óa.z 
.6oó.tte.tt o-6 memblta-6 de. Cw:t.o: -i.njU.6:tlç.a..6, ignoftâ.nc.,la., .únpUJtezM, d,i.v,,ú,Õu. Me.de en-
:tã.o. a gJta.nde.za. do qu.e. óa.zu. 

G1JD1ô) Eucaristia e comunidade em formaç ão, 

Os cristãos da nossa região formam uma comunidade minoritária no meio de uma 
população quase totalmente muçulmana. Na sua maioria, os cristãos são jovens celi-
batários que vieram trabalhar na região. Pertencentes a tribos diferentes, são o-
brigados a passar pelo ârabe, que para todos ê uma língua estrangeira. As nossas 
eucaristias ·são muito ecuménicas. Entre os que participam nelas, muitos pertencem 
a confissões diferentes da católica romana. Uma assembleia frequentemente ê for-
mada por alguns protestantes, de seitas diversas, vários não-baptizados e talvez 
um ou dois católicos. Poucas mulheres vêm ã missa, talvez em razão da sociedade 
que as rodeia. É que nesta sociedade são os homens que rezam juntos, na mesquita 
ou na praça pública. As mulheres cristãs tambêm se sentem obrigadas a usar o vêuf 
como as muçulmanas. Vêem-se na celebração eucarística as mesmas divisões entre 
a gente do Sul e as famílias de origem síria. É aqui que assume um sentido espe-
cial a permuta da paz antes da comunhão. 

Numa das nossas pequenas comunidades, todos, inclusive o padre, se sentam no 
chão, como fazem para qualquer refeição. Não ha mesa, mesmo se quisessem servir-se 
dela. Pobres em tudo, mesmo na língua árabe, ajudam.o-nos mutuamente. Ajuda-se aque-
le que fala a encontrar o termo exacto, e a homilia em breve se torna uma discussão 
aberta. Para a liturgia da Palavra ficar mais ao alcance das pessoas, com fi:·equên-
cia omitimos as primeiras leituras e centralizamos a nossa reflexão e a nossa ora-
ção sobre o Evangelho. 
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Gostaríamos de descentralizar a responsabilidade pela comunidade e reparti-la 
por todos, Mas é difícil encontrar'liders' e ·formã-los : as pessoas trabalham,com 
frequência,12 horas por dia e 6 dias por semana, Estamos simplesmente a começar. 
Estamos numa comunidade ainda ã procura de um modo de celebrar e viver juntos 

Celebraç ão eucarística e cultura africana. 

O desencontro entre a expressão da fé e culto cristão e as nossas cul-
turas africanas é um facto evidente. O Vaticano II permitiu uma certa abertura: 
tradução nas nossas línguas, outros modelos de paramentos litúrgicos, ritmos tra-
dicionais para louvar a Deus. Mas,ã medida que se avança, sente-se que tudo isto 
é superficial e que permanece um envasamento de que niguém ousa ainda dar-se con-
ta: a rede dos símbolos e da linguagem profunda. A própria tradução exige que se 
lancem pontes entre duas culturas. 

Na sequência deste caminho, o rito zairense dê;! missa foi organizado por uma 
equipa, sob a presidência do Episcopado zairense, em 1969. A estrutura permaneceu 
a mesma, salvo quanto ao rito penitencial e ao beijo da paz, que foram colocados 
antes da oferta. O ambiente geral é verdadeiramente diferente da nossa missa ro-
mana; sentimos a alegria de viver e de adorar Deus com todo o nosso ser. Jâ não se 
utilizam os meninos para ajudar ã missa, pois entre nÕs as coisas importantes da 
vida comunitária não se celebram com as crianças. A procissão faz-se segundo um rit-
mo de dansa ritual. O rito proposto procurou respeitar a nossa arte de discorrer e 
de reunir uma assembleia; não hâ monólogo : lançam-se frazes inacabadas que o povo 
apanha no ar e completa em uníssono. O padre estã revestido das insígnias de chefe, 
porque ser chefe entre nõs é uma participação especial na esfera do sobrenatural. 
Enfim, são invocados os antepassados. Ê por enquanto uma simples alusão muito tími-
da, que sentimos ser necessário levar mais longe. É que o culto dos mortos é uma 
das traves-mestras das nossas culturas africanas. Procuramos um modo de fusão ou de 
integra~ão deste culto, salvaguardando,na missa, a referência central ã morte e res-
surreiçao de Cristo. A missa deve continuar a ser o seu memorial; mas este memorial 
quer atingir o Africano na sua totalidade, com a sua história, o seu ser, os seus 
antepassados. 

Um outro problema que a Eucaristia encontra no Zaire é o das espécies eucarís-
ticas. É actualmente um ponto difícil entre Roma e as Igrejas da Ãfrica Central. No 
Ocidente a teologia cristã desenvolveu-se num meio natural de pão e vinho. É impen-
sâvel, para muitos ocidentais, que se utilize outra coisa. Entre nos temos de im-
portar de longe quer o vinho quer o trigo, pois aqui não produz; nem têm qualquer 
simpolismo alimentar para esta gente : ê necessario dizer-lhes explicitamente que 
é " de comer" • 

Dir-nos-ão : Não óoi po4 dCMo qu..e Cw~o nMceu num pa:ú, do MeclU:eJVtâ.neo; 
deve.mo.ó u;tUJ_zM o qu..e Ele. mumo u;t.,ilizou... A in.CMn.a.ç.ão ne.z-.óe. de. umd ve.z pMd .6em-
p}Le.; d Eu..cdW.tia ê um .ólmbolo de .tal.. modo óu..ndamen.:ta.i pMd d Ig4eja. qu..e. não .6e. po-
de. CÜveJt,6ióicM; depende di.6-00 a. unidade. do cuLto cwtÃ.o. 

Sem dúvida, se Cristo nasceu judeu, isso não foi por acaso. Mas qual é o de-
sígnio de Deus? Fazer de nÕs judeus? Fazer-nos circuncidar? Fazer-nos entrar nas 
sinagogas? Ou antes fazer de nos seus filhos, seus adoradores em esp!rito e ver-
dade? O Concilio de Jerusalém jã deu a resposta. O que a Igreja ocidental herdou 
da liberdade tomada por Jesus e pelos Apóstolos face ao Judaísmo, não poderã,não de-
verá reconhecê-lo às outras civilizações que entram na Igreja? Quase por toda a 
parte, no mundo africano e asiático, seria necessário importar,pelos séculos fora, 
o vinho e o trigo. 

A referência para a Eucaristia não ê o pão e o vinho; aquilo a que Jesus se 
refere no seu acto de Quinta-feira Santa, é a sua morte e ressurreição. Porque é 
que um_bolo de mandioca, de milho ou de arroz, juntamente com uma taça de vinho lo-
cal, nao poderiam ser oferecidos ao Senhor como fruto da terra e do trabalho do ho-
~• para fazer deles a sua refeição?_ Qual é o Deus que, indo para o meio das gen-
tes, leva consigo o seu "pic-nic" e nao come do que lhe oferecem, recusando inserir-
-se no seu ser e na sua história? Seria o Deus de ·Jesus Cristo que se fez pobre con-
nosco? Aquele que apareceu aos peregrinos de Emaús, aceitando a refeição que lhe o-
fereciam, comendo-o embora de outro modo~ dando-lhe uma outra significação? 
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Dirão que não e este o verdadeiro espírito nem a verdadeira fé. No entanto, 
de nada serve ignorar este grave problema para o futuro do Cristianismo: não é a 
Igreja a encruzilhada de todas as culturas? Ou serâ antes um lugar de nivel~ento 
das culturas humanas por uma cultura mediteterrânea, ainda que tornada crista? 
A todos os que nos levantam obstáculos a este respeito, perguntamos se ê por amor 
a nos ou por amor a Deus que se opõem às nossas Eucaris~ias, ou antes pelo cuida-
do de autodefesa de uma tradição, ainda que fosse crista. 

<:::AQUISTii>: Eucaristia e testemunho evangélico de uma comunidade mi-
noritária. 

A Igreja paquistanesa e muito jovem. A sua imagem ê a de uma comunidade pobre. 
Em 75 milhÕes de habitantes, os 800.000 cristãos estão reduzidos à condição de ci-
dadãos de segunda zona, sob a forma de um eleitorado separado. 

A Eucaristia deve "reunir" e isto leva-nos a aprofundar as nossas relações com 
os muçulmanos. Começámos a juntar-nos às suas festas religiosas. Recentemente, com 
os nossos estudantes, decidimos tomar parte no jejum religioso, tal como os muçul-
manos o praticam. Esperamos a seu tempo chegar a integrar as suas festas na nossa 
celebração eucarística. É também nesta mesma linha que a nossa comunidade não tem 
bebidas alcoÕlicas em casa e se abstêm de comer carne de porco. Desenvolvem-se 
formas de oração, inspiradas na tradição sufi, pois ela estâ perto da nossa tradi-- .,, . . .. -.- . çao m1st1ca e pode haver nisso um mutuo enr1quec1mento. 

Muitos cristãos, empregados em trabalhos sanitários, são desprezados. A cele-
bração eucarística,para ter sentido, deve levar a um maior respeito para com eles. 
Jâ são convidados para casas particulares; servem-nos nos mesmos pratos e copos 
que os outros; chamam-nos pelo seu nome e sentam-se ã mesma mesa. Importa libertar 
as pessoas de toda a forma de opressão. 

A Igreja paquistanesa ê chamada a dar testemunho da Eucaristia, como com.uni-
dade minoritária. A sua funçãp no mundo muçulmano ê a de humilde serva, Função di-
fícil, pois não se gosta do conceito de Igreja-serva, por estar associado ao de tra-
balho manual ou à situação de desprezo de tantos dos nossos cristãos. Pela celebra-
ção eucarística, o cristão pode compreender que morrer e ressuscitar significam 
que uma Igreja esvaziada de poder e prestigio pode ser cheia da vida de Deus e tor-
nar-se sinal vivo do Evangelho no mundo. Ela não ê ameaça para ninguém ,mas antes 
um convite às comunidades cristãs e muçulmanas a sentarem-se juntas, a procurar 
Deus no mundo de hoje e juntar-se num hino de louvor :"Alâ ê grande!". 

CNDIA) Celebraç ão eucaristica e cultura indiana, 

No passado, todos os objectos empregados na missa foram importados do Ociden-
te. Agora, em vez de velas emprega-se o candeeiro tradicional a petrÕleo; o altar 
ê uma mesa baixa, com apenas 15 a 20 centímetros de altura; o padre leva um peque-
no xaile por cima da alba; a genuflexão deu lugar à reverência, com as mãos jun-
tas. Por outro lado, os gestos que horrorizam são excluídos, tais como tocar cer-
tos objectos com a boca. 

Frequentemente surge a questao de saber se eventualmente se poderia substi-
tuir o pão e o vinho por leite e b:iscoitos de arroz. Embora haja boas razões prá-
ticas e teolÕgicas para neste momento não aplicar esta mudança, isto para a !ndia 
permanece uma questão importante, O vinho de missa continua a ser um produto de 
importação ocidental. Alem disso, ê uma bebida alcoÕlica, o que em muitos hindus 
piedosos desperta associações indesejáveis. 

O novo rito,que se alimenta dos textos sagrados tradicionais, usa termos e mo-
dos de pensamentos indianos. Referindo-se aos títulos originais de Deus :Verdade 
(Sat), Conhecimento (Sit), Alegria, Felicidade (Ananda), estabelecem-se vínculos 
entre as reflexões mais ricas dos Upanishads e o Novo Testamento. Exprimem os três 
qualificativos mais importantes de Deus e a sua independência absoluta: Ele exis-
te por si mesmo (Sat) , em si mesmo (Sit), para si mesmo (Ananda),Alguns teôlogos 
vêm nisso um paralelo com o Esse, Bonüin," Verum dos Escolásticos • Mas o emprego de 
uma terminologia tipicamente hindu e provavelmente a razão pela qual esta oração 



b 

eucarística estâ momentaneamente interdita por Roma. 
Ê certo que a adaptação da missa à religiosidade típica na Índia e difícil. To-

davia, o temperamento religioso da Índia marcará indubitavelmente, pela sua sere-
nidade e contemplação, o modo de celebrar a Eucaristia cristã. Isto não pode senão 
enriquecer a Igreja. 
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DECISÕES DO CONSELHO GERAL. 
ccccaccacacccca 

noticias 
O Conselho Geral nomeou 

o em 4 de Maio, o P.Jean-Claude JAQUARD (França) Mestre de noviços da futura 
Fundação do Oceano Índico, a contar do dia 1 de Agosto de 1982; 

o em 11 de Maio, o P.Oliver ELLIS Superior Principal do Quénia, por um segundo 
mandato, a contar de 24 de Maio de 1981; 

confirmou: 
Q em 16 de Junho, a eleição do P.Gaston GAUTHIER como Superior Principal da Mar-
tinica por um terceiro mandato, a contar de 30 de Julho de 1981; -

Q em 28 de Agosto, a eleição do P.Christopher PROMIS como Superior Principal do 
Quilimanj aro por um segundo mandato, a contar de 26 de Junho de 1981; 

Q em 28 de Agosto, a eleição do P.James OKOYE como Provincial da Nigéria/Este, a 
contar de 21 de Agosto de 1981; 

Q em 28 de Agosto, a eleição do P.Maurice GOBEIL como Provincial do Canadá, a con-
tar de 27 de Agosto de 1981; 

autorizou: 
Q em 3 de Junho, a abertura do noviciado da Província da Inglaterra em Helmshore; 
Q em 28 de Junho, a abertura do noviciado da Província de Portugal em Coimbra, e 
do noviciado da Província de Angola em Cacuso. 

EQUIPA GENERALÍCIA. 
aaacacacccc 

Ás reuniões plenãrias do Conselho Geral realizar-se-ão em Roma do fim de Setem-
bro ao início de Novembro. No decurso deste período, de 11 a 17 de Outubro, o P. 
TASSIN ( França) orientará o retiro da Equipa Generalícia em Assis. As outras reu-
niões da Equipa Generalícia serão em Março de 1982 

As visitas ocuparão os meses de Novembro a Fevereiro: 
• O SUPERIOR GERAL estarã no Gana, de 12 a 22 de Novembro; em seguida, de 4 de 

Dezembro aio de Fevereiro, em Angola, Zaire e Zâmbia; por fim, de 20 a 28 de Fe-
vereiro, na Suíça. 

a O P.GROSS, de 15 de Novembro a 6 de Dezembro, estarã no Paquistão; depois, todo 
o mês de Janeiro e Fevereiro, nos Estados-Unidos/Este; 

a O P.TORRES NEIVA, de 15 de Novembro a 26 de Dezembro, estará no Brasil e no Para-
guai; depois, de 10 a 28 de Fevereiro, na Suíça. 

a O P.EZEONYIA, de 12 a 22 de Novembro, estará no Gana; depois, de 1 a 15 de Janei-
ro, nos Estados-Unidos/Oeste. 

• O P.TRACHTLER, durante os meses de Janeiro e Fevereiro, estará nos Estados-Uni-
dos/Este. 

O P.BEVAN, de 15 a 30 de Novembro estara em Portugal e na Suíça, depois, atê 15 
de Janeiro, nos Estados-Unidos/Oeste; por fim, ate 19 de Fevereiro,. em Porto Rico. 

a O P.de BOER estara no Zaire, durante todo o mês de Dezembro e de Janeiro; depois 
na Zâmbia, de 1 a 15 de Fevereiro. 

K O P.DALY, por agora, continua retido pelos mêdicos na Irlanda. 
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CONSELHO GERAL AMPLIADO. aaccagcccaaacc 
O prÕximo Conselho Geral Ampliado será em Carcavelos (Portugal), da Ascensão ao 

Pentecostes ( 20-30 de Maio de 1982). Será formado pelos 8 membros do Conselho Geral, 
12 Provinciais (dos quais 7 da Europa, 3 da América do Norte e da América Central,as-
sim como os Provinciais da Nigéria/Este e de Angola), 10 Superiores Principais (dos 
quais 1 pelo Oceano Índico, 2 pelo Brasil, 2 pela Ãfrica Central francÕfona, 1 pela 
Ãfrica Oriental anglófona, 2 pelo conjunto da Ãfrica Ocidental, 1 pelas Caraíbas,as-
sim como o Principal de Congolo). Estarão também presentes 4 representantes do Pa-
quistão, Paraguai, Fundação Brasileira e Fundação da África de Leste. No total 34 
participantes. (Decisão do Conselho Geral, 1 de Junho de 1981). 

CASA GENERALÍCIA. aaaacaccaa 
a O P.Michel KIEFFER (França) começou as suas funções de Superior local em 1 de Se-

tembro. O P.GILBERT, seu predecessor, nos Estados-Unidos atê ao fim do ano corrente, 
prepara-se para a animação espiritual e libermaniana a nível de toda a Congregação. 
a O P.Edward C0RC0RAN (Irlanda), novo Secretário Geral da Congregação (cf.I/E, 

n9 36) começou as suas actividades na mesma data. 
a O P.Armand BURGHARD (França) esta ligado ao Secretariado Geral, desde 1 de Set9 
a O P.Louis VIENNE (França), arquivista na Casa Generalícia, está em reciclagem em 

França por um ano. 

CENTR0-ÃFRICA. cccacacc 
O Santo Padre nomeou bispo de Bambari, em 2 de Julho, o P.Michel MAITRE, espi-

ritano. Com 53 anos de idade, esta em Centro-Ãfrica desde 1954. Vigário Geral desta 
mesma diocese desde 1970, depois Administrador Apostólico a partir de 1978~ recebeu 
a ordenação episcopal em Bambari, em 27 de Setembro. O Provincial de França re-
presentou quer a sua Província quer o Conselho Geral. 

PORTO RICO. acacccc 
Em 8 de Agosto, Porto Rico assistiu pela primeira vez a uma cerimónia de profis-

são religiosa espiritana. Após um ano de noviciado (e um breve estágio pastoral em 
Guadelupe, a abrir perspectivas para uma colaboração inter-caraíbas), três jovens 
porto-riquenhos emitiram os seus votos numa missa campal, ã sombra das palmeiras do 
noviciado Jacques Laval, em Dorado, na presença de mais de 700 pessoas. Agora vão 
começar a teologia nos Dominicanos de Bayamon. Esta celebração concluiu belamente 
as festas dos 50 anos de presença espiritana em Porto Rico, assinaladas, a partir de 
15 de Jan=iro, por numerosas concelebrações e festividades locais. Dos 68 Espirita-
nos que la trabalharam durante estes cinquenta anos, 24 continuam ainda a trabalhar 
lã. Outros três joveris porto-riquenhos foram admitidos no pre-noviciado e igual nú-
mero começou o noviciado. 

OS NOSSOS JUBILADOS 
ca.c.naaaaccc 

65 anos de Sacerdócio 

6 de Novembro : P.Vincent G.KMIECINSKI (USA/E). 

50 anos de Profissão 

17 de Novembro: Irs. Mansuetus BROODBAKKER, Liborius HOEKSTRA, 
Theodorus KWAKMAN, Serenus van LEEUWEN (Holanda) 

8 de Dezembro Irs. Evariste GBRARD, Wilfrid MENTELE {França). 



DEFUNTOS: 
DDCDDD 
16 de Maio 
20 de Maio 

21 de Maio 
24 de Maio 
27 de Maio 
10 de Junho 
16 de Junho 
21 de Junho 
25 de Junho 

3 de Julho 
5 de Julho 
6 de Julho 

11 de Julho 
13 de Julho 
16 de Julho 
18 de Julho 
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: P.John W. CAHILL (Irlanda) ,75 anos. 
Ir.Monulphus van HALEM (Holanda), 70 anos. 
P.Porfírio Duarte LOURENÇO (Angola}, 54 anos. 
Ir.Hadumar KOCH (Alemanha), 79 anos. 

: Ir.Jacobus (Servus) VERDIJK (Holanda), 60 anos. 
P.François LEBRAS (França), 79 anos. 
P.Jean BOLÃTRE (França), 79 anos. 
P.James L.O'NEILL (Irlanda), 70 anos. 
P.Joseph HORGAN (Irlanda), 89 anos. 

: P.Patrick J.KINNERK (Irlanda/Lg.Island), 66 anos. 
: P.Matheus GEURTS (Holanda), 71 anos. 

P.Marc AUBRY (Suiça), 72 anos. 
P.Joseph KAPFER (França), 82 anos. 
P.Cornelius van ZIJL (Holanda), 68 anos. 

: Mons.Jean-Jerôme ADAM (Gabão), 77 anos. 
: P.James MILLER (Irlanda), 75 anos. 

P.Innocent EGBE (Nigéria/E), 29 anos. 
P.François LE POCREAU (França), 71 anos 

29 de Julho : Ir.Fernand TALABARDON (França), 69 anos. 
10 de Agosto: P.Patrick F.SMYTH (Irlanda), 73 anos. 
13 de Agosto: P.Leonardus van den NIEUWENHOF (Holanda), 59 anos. 
16 de Agosto P.Georges MUNSCH (França), 74 anos. 
27 de Agosto: P.Austin FENNESSEY (Irlanda), 77 anos. 

Responsáveis pela publicação: PP.Jean GODARD e Amadeu MARTINS, 
Service d'Information, 
Clivo di Cinna, 195 - 00136 ROMA 
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